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A Antropologia constituiu-se por um pacto 

epistemológico e ontológico antropocêntrico. A 

disciplina começou seu caminho pelo solo das ci-

ências como um espelho duplamente narcisista: 

mirava o humano desde a perspectiva da socie-

dade ocidental cujo interesse por outros povos 

emergia na medida em que esses eram vistos 

como uma variação de si mesma.

Pesquisas etnográficas na Amazônia e suas 

ressonâncias na teoria do perspectivismo ame-

ríndio e do multinaturalismo de Eduardo Vi-

veiros de Castro (2002), em continuidade com 

o propósito inaugurado por Lévi-Strauss (2004), 

começaram a romper com esse pacto antropo-

cêntrico na Antropologia. Diversos arranjos de 

mundos vivos, etnograficamente reportados, 

permitiram um desvio do olhar, dos limites das 

divisões fundantes do pensamento ocidental, 

para as relações entre humanos e mais que hu-

manos em complexas interconexões e em dife-

rentes planos e ritmos de existência.

Mais recentemente, a expressão “Antropologia 

da vida” vem ganhando relevância em etnografias 

na Mesoamérica e nos Andes a partir de aborda-

gens fenomenológicas e semióticas relacionadas 

ao campo de estudos da Antropologia das relações 

humano-animal e da Antropologia da técnica.

Johannes Neurath, Perig Pitrou e Carmen 

Valverde (2011), entre outros, vão chamar de 

“Antropologia da vida” a maneira de conhecer 

mais profundamente as atividades humanas 

dirigidas ao entendimento da vida e sua conti-

nuidade, bem como do fluxo da vida em diferen-

tes contextos culturais e sociais, especialmente 

na Mesoamérica mexicana. Perig Pitrou (2016) 

chama atenção para as (des)continuidades entre 

processos técnicos e processos vitais, dissolven-

do a rígida separação, a priori, entre eles. Em sua 

proposta, em vez de lidar com a vida de forma 

reducionista ou atribuindo-lhe um sentido uni-

versal, trata de considerá-la em suas várias di-

mensões sem reduzi-la a somente uma delas, 

mas abarcando sua “multiplicidade manifesta em 

várias escalas” (Pitrou 2016:24), esquadrinhando 

a multiplicidade das teorias da vida.

Pitrou (2016) lembra que, apesar de diferentes 

tradições metodológicas da Antropologia terem 

olhado, de certa forma, para a vida - por meio 

de ritos associados ao ciclo de vida, circulação 

de substâncias, práticas terapêuticas, além de et-

noclassificações, mitos, gramáticas e léxicos etc. 

-, nas duas últimas décadas, diferentes perspec-

tivas teóricas para abordar a vida de outras for-

mas foram se multiplicando, a exemplo da eco-

lógica, pelos trabalhos de Ingold (2000) e Ingold 

e Pálsson (2013); da semiótica de Eduardo Kohn 

(2013); da microbiopolítica (Paxson 2013); dos 

estudos da ciência e da tecnologia (Franklin & 

Lock 2001; Helmreich 2009); e, podemos agregar, 

ainda, dos estudos multiespécies com os traba-

lhos de Haraway (2015, 2016), Tsing (2015, 2019), 

Tsing et al. (2017), entre outros. Todos esses des-

dobramentos, apesar de muito profícuos, talvez 

deixassem passar uma “visão de conjunto”, in-

dispensável para “desenvolver uma antropologia 

da vida cujo objetivo não seria, evidentemente, 

o de unificar os domínios explorados pelos an-

tropólogos ao buscar uma concepção de vida por 
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todos partilhada”, mas que explicitasse “as varia-

ções encontradas nos trabalhos antropológicos e 

nos sistemas de representações atualizados pelas 

investigações etnográficas” (Pitrou 2016:25).

Com efeito, a proposta de Perig Pitrou tem 

como foco a imbricação de processos vitais e 

técnicos, permitindo compreender o funciona-

mento “cosmobiopolítico” das sociedades ame-

ríndias, abordagem de certa forma inovadora e, 

ao mesmo tempo, complementar às anteriores, 

a qual vislumbra a vida a partir de categorias 

de ação de humanos e nãohumanos em “confi-

gurações agentivas” (Pitrou 2015). Essa aborda-

gem carrega consigo uma inspiração etnográfica 

desencadeada pelo trabalho de campo de longa 

duração do autor com os mixe, no México, povo 

que realça a importância “da coordenação de 

ações dos humanos e de ‘Aquele que faz viver’” 

(Pitrou 2016: 25), ênfase que o autor encara como 

uma espécie de teoria da vida explorada pelos 

mixe em suas práticas rituais. Esses regimes de 

coatividades permitem construir corpos e for-

mar pessoas em suas respectivas redes (Pitrou 

2020: 383-385). O autor faz um chamado - com 

o qual concordamos - para que, ao tentar esta-

belecer os fundamentos de uma Antropologia 

da vida, sejamos rigorosos, visando desenvolver 

nossas análises a partir dos materiais empíricos 

disponíveis e não criar somente elucubrações te-

óricas (Pitrou 2020).

Baseando-se nos novos rumos da Antropo-

logia nas duas últimas décadas, a antropóloga 

andinista Denise Arnold (2017) também advoga 

a favor de uma nova subdisciplina chamada “An-

tropologia da vida”. Segundo ela, haveria certas 

diferenças de ênfase quando se fala de uma An-

tropologia da vida e de uma Antropologia con-

vencional. A primeira não seria mais relativa aos 

estudos direcionados para entender outras ideias 

“sobre” a vida ao redor do mundo, mas estaria 

atenta a “entender cómo se manejan estas otras 

ideas del mundo en la práctica y, además, cómo 

comunicar estos nuevos entendimientos a sus 

lectores” (Arnold 2017: 25). Arnold nota que as 

mudanças de paradigma que transformaram a 

Antropologia no cenário contemporâneo - a vi-

rada ontológica, o novo materialismo na Antro-

pologia e na Arqueologia, bem como o retorno 

ao animismo - colocam a vida, ou o vivo, em des-

taque, e voltam-se para a compreensão de outras 

maneiras de ser e estar no mundo que levem em 

conta formas mais simétricas de relação entre 

humanos, animais, plantas e coisas.

O perspectivismo ameríndio e a ênfase nas 

ontologias relacionais que atravessam os estudos 

das terras baixas são parte fundamental nessas 

viradas, a ponto de reverberarem nos estudos 

andinos, conforme Arnold (ver Cavalcanti 2007; 

Pazzarelli 2010; Kohn 2013; Lema 2014; De la Ca-

dena 2015; De Munter 2016). Um dos seus efeitos 

é o retorno do “animismo”, um conceito relativo 

à força vital que anima aquilo que é vivo, inclu-

sive, coisas materiais, e que traz consigo novas 

perguntas tanto a antropólogos/as como a ar-

queólogos/as em contextos andinos. Nessa lite-

ratura, “ánimo” é um conceito central que coloca 

uma pergunta-chave: trata-se de “algo intrínseco 

de la vida en sus aspectos animados, o alterna-
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tivamente de algo que se agrega a los elemen-

tos de la vida, mediante el rito y otras acciones 

para hacerlos animados” (Arnold 2017: 18). Isso 

se articula tanto a um debate em torno das ideias 

de animismo e agency ou agência, como a uma 

abordagem da técnica e das tecnologias nos An-

des, na medida em que parte da questão está re-

lacionada à possibilidade de o “ánimo” compor o 

fluxo das forças no mundo.

Um dos exemplos dado pela autora é a noção 

do têxtil artesanal como ser vivo ou “ser vivien-

te”, algo abordado em sua própria pesquisa nos 

Andes bolivianos (Arnold 2000; Arnold & Espejo 

2013), e nas de outros autores (Cereceda 1986; 

Desrosiers 1982). Ao tecer, as tecelãs dizem que 

o têxtil está se convertendo em “pessoa”, ideia 

que acompanha também o processo de confec-

ção manual de cerâmicas (Sillar 2000, 2007) e de 

outras coisas materiais. Nessa feitura, o que está 

em jogo é como “se introduce la fuerza vital en 

la materia para transformar en persona” (Arnold 

2017: 19), e como os praticantes dessas formas de 

manufatura aprendem a fazer isso, ou seja, “la 

cadena operatoria del textil no consiste solamen-

te en un conjunto de secuencias técnicas” (Ar-

nold 2017: 18). A autora destaca uma tendência a 

favor de uma “cosmopraxis, centrada en la acci-

ón y el aprendizaje de cómo actuar en el mundo”, 

e que “concierne a las prácticas relacionales de 

coparticipación en el mundo” (Arnold 2017: 16).

Para Eduardo Kohn (2016: 3), o engajamen-

to dos estudos antropológicos com a vida mais 

que humana envolve uma ruptura com “um cir-

cuito auto-referencial fechado” da Antropologia 

que mantém a linguagem analítica comprome-

tida com atributos humanos como a linguagem 

representacional. Para considerar emaranhados 

mais que humanos, segundo Kohn (2016), é ne-

cessário ir além do dualismo material e semió-

tico, e alcançar o que Haraway (2016) formula 

como “presenças corporais-materiais-semióti-

cas”. Essa proposição de Kohn (2016), segundo 

a qual a vida é um processo de signos, no qual 

signo e mundo são coextensivos, ampara-se em 

sua etnografia com os runa, da alta Amazônia 

equatoriana. Ao extrapolar a concepção runa das 

relações com os cachorros e estabilizar um qua-

dro analítico semiótico para a questão da vida 

na Antropologia, Kohn (2016) localiza processos 

vivos em uma ecologia de selves reconhecíveis 

como “locus de intencionalidade no interior de 

uma linguagem”, como pontos de intencionali-

dade e de motivação.

Kohn (2016) designa como Antropologia da vida:

um conjunto diferente de continuidades 
que ligam todas as formas de vida [...] 
um modo de delimitar o conjunto de en-
tidades que partilham uma única carac-
terística definidora – a saber, que todas 
entidades representam o mundo –, para 
traçar os efeitos que isso possui em nós 
humanos e, por conseguinte, a maneira 
como nós podemos repensar ‘o humano’. 
(Kohn 2016: 31)

Nessa perspectiva, uma Antropologia da 

vida começaria com o questionamento da prer-

rogativa ontológica dos humanos em relação à 

interpretação de signos e esse questionamento 

apenas é possível de ser enunciado porque está 

fortemente ancorado nos mundos e arranjos in-
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terespecíficos que os runa fazem existir.

Os mundos indígenas propõem mundos não 

antropocêntricos, mundos multiespécies em que 

animais, plantas e fenômenos ambientais têm 

ou podem ter o mesmo estatuto de pessoa, onde 

há uma atenção para as relações que ultrapas-

sam o sentido de necessidade, sobrevivência 

ou utilidade para os humanos. As etnografias 

desses mundos permitem visualizar modos en-

tremeados de viver, histórias entrelaçadas entre 

humanos, plantas e animais, espíritos, criações 

técnicas, atmosfera, vírus, bactérias e demais 

processos vivos que haviam sido excluídos do 

horizonte da Antropologia comprometida com 

a suposta singularidade humana. Essas novas 

abordagens constituem uma forma não antropo-

cêntrica de mirar para essas relações. Trata-se, 

assim, de uma Antropologia que se ocupa de ou-

tra imagem de alteridade para além do humano, 

o que transforma simultaneamente a concepção 

de excepcionalidade humana ante outros seres. 

Esse deslocamento da Antropologia em direção 

a processos vivos é um ponto de partida impor-

tante, embora não suficiente para problematizar 

a morte e a catástrofe em uma perspectiva mul-

tiespecífica e não antropocêntrica. 

Como esse campo de estudos se guia por 

aprender a estar atento às diferentes formas e 

fluxos de/da vida e de distintas naturezas, tor-

na-se imprescindível a colaboração de coletivos 

que cultivam essa sensibilidade, assim como o 

exercício de nos submergir a outras sensibilida-

des entrelaçadas com agências e seres mais que 

humanos. Tais estudos ressoam também sobre 

a ideia biológica de espécie: o mais importante 

não é a classificação de seres, mas os processos 

de vinculação, interdependência e intercâmbios. 

Nesse sentido, a percepção do entrelaçamento 

multiespécie e multinatural, fora dos quadros 

de classificação e hierarquização científica da 

vida e do vivente, é também uma forma de des-

colonização do pensamento das distintas disci-

plinas e suas formas básicas de classificação e 

de apropriação do mundo. Podemos entender a 

Antropologia da vida como uma aposta no diá-

logo com povos indígenas e povos tradicionais; 

e em uma atenção etnográfica, às comunidades 

multiespecíficas, como abordado em outro mo-

mento (Vieira, Caballero & Fujigaki 2022). Esse 

deslocamento em direção a processos vivos é um 

ponto de partida importante, embora não sufi-

ciente, para descortinar o posicionamento que 

buscaremos constituir a seguir.

Antropologia da vida diante da catástrofe é 

um nome que preferimos usar considerando esse 

movimento na disciplina. A proposta é pensar a 

vida sem os atributos “cultural” ou “social” para 

acompanhá-la em seu movimento de proliferação, 

mas com uma atenção específica a situações de 

destruição ou colapso ambiental, assim como aos 

movimentos de resistência de coletivos minoritá-

rios e de recriação das possibilidades da vida.

Pensamos a Antropologia da vida como uma 

objeção e uma exigência diante das catástrofes. 

Objeção às formas de pensamento e de produção 

extrativistas que se estruturam sobre a divisão 

entre sujeito e objeto, humanos e não humanos, 

conhecimento e sentidos, humanos e ambiente, 
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para tornar os segundos apropriáveis pelos pri-

meiros em relações ambientais mecânicas e utili-

tárias. E a exigência de fazer existir na etnografia 

mundos vivos que divergem e refluem da catás-

trofe contínua do capitalismo que, entre outros 

nomes, é designada como Antropoceno.

Mas fazer existir mundos vivos, em nossa 

perspectiva, não é celebrar as relações ecológi-

cas benignas e coroar as boas práticas de cuida-

do com os seres. Em nossa proposta, os mundos 

vivos são mundos perigosos. Acompanhando a 

crítica que Marilyn Strathern (1999) faz a Tim 

Ingold, não se trata de habitar uma natureza uni-

camente criadora e benéfica, e conceber relações 

entre pessoas (humanas e mais que humanas) 

em um sentido integrador, solidário e benfazejo. 

As artes da vida humana, como observa Tsing et 

al. (2017), entrelaçam-se às artes da vida de ou-

tras espécies de maneiras nem sempre prolíferas. 

São artes vulneráveis e os encontros são poten-

cialmente perigosos e mortais. A percepção de 

que “nenhuma espécie atua sozinha”, como nos 

diz Donna Haraway (2016), nos coloca diante da 

imagem de arranjos de distintas espécies que fa-

zem história, não somente evolutiva como tam-

bém de outros tipos. 

Ao invés de uma postura contemplativa 

diante de diferentes concepções de vida, nossa 

proposta é posicionar o diálogo antropológico 

diante não somente da catástrofe climática, mas 

também de catástrofes, como a mineração, o ga-

rimpo, o desmatamento e a violência do agro-

negócio, que não param de acontecer aos povos 

tradicionais desde a colonização. O aspecto do 

capitalismo que esses povos conhecem há cente-

nas de anos é a destruição que se convencionou 

denominar desenvolvimento ou progresso. Bus-

camos construir uma Antropologia da vida pre-

mida por situações em que a vida, em arranjos 

multiespecíficos, está sob ameaça.

A crise ecológica global procede de uma sim-

plificação de ecossistemas, de genocídios e ecocí-

dios em que são destruídas composições da vida. 

A perspectiva multiespécie e multinatural torna 

mais visível e complexa a compreensão das rela-

ções entre humanos e mais que humanos, assim 

como a percepção da intensidade da mudança 

ecológica e climática. Além disso, a crise eco-

lógica e climática global faz existir um mundo 

perigoso, tóxico e inviável para a vida de muitas 

espécies, incluindo a nossa. E outras ecologias 

divergentes em relação ao modo capitalista de 

apropriação ambiental estão mais preparadas 

para lidar não somente com mundos vivos, mas 

também com mundos em seus vínculos de perigo 

e com cenários catastróficos.

Habitamos um mundo em que a separação 

hierárquica e hierarquizante de certos grupos 

antropomórficos sobre todos os outros seres 

dos outros mundos está dada. Nossa proposta 

visa reverter essa tendência (que às vezes pare-

ce única, inequívoca, intransponível) ampliando 

- de todas as formas possíveis - as perspectivas 

metodológicas, ontológicas, epistemológicas e 

políticas das interações que tornam possível a 

vida, a morte e a existência de qualquer grupo 

humano e mais do que humano. Interessa-nos 

construir as ferramentas reflexivas e autocríti-
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cas para compreender a existência - do princípio 

ao fim - nos termos de cada grupo, bem como a 

identificação, descrição e análise das interações 

que permitem a continuidade e descontinuidade 

dessa existência.

Essa Antropologia da vida diante da catástro-

fe se inspira em considerar as interações além 

dos processos biológicos visíveis. Consideramos 

que as ligações - substanciais e relacionais - en-

tre seres e efeitos elementares são de diferentes 

ordens, planos e ritmos. Nossas expectativas não 

estão dirigidas apenas para outras formas de 

compreender e criar a vida diante da morte e das 

catástrofes, mas, sobretudo, extrair as consequ-

ências dessas considerações em nossos próprios 

contextos vitais.

A pandemia e seu rastro de morte é um evento 

perturbador que constituiu um divisor de águas 

em nossa trajetória pessoal e coletiva, em nível 

local e global. Essa proposta, que começou a ser 

construída no momento de pandemia do Sars-

-Cov2 e da Covid-19 obrigou-nos a considerar 

nossa existência como uma espécie mais entre ou-

tras, uma espécie em devir com outras. Como pro-

põe Donna Haraway (2016), sempre fomos uma 

composição ontológica heterogênea e é necessá-

rio fazer teoria política a partir dessa premissa.

No entanto, de um ponto de vista outro, a pan-

demia pode não ser a pior das catástrofes. Muitas 

outras catástrofes - como a invasão colonial, a 

escravização de povos africanos, os campos de 

concentração nazi, as bombas de Hiroshima e 

Nagasaki - desestabilizaram a imagem que exis-

tia de ser humano. Para muitos povos indígenas e 

tradicionais, entre tantas possibilidades e desdo-

bramentos, outras epidemias que acompanham a 

mineração, grandes obras de infraestrutura e in-

vasão agropastoril ameaçam continuamente des-

truir mundos aos quais estão emaranhados. Essa 

tomada de consciência de que estamos imersos 

na catástrofe, que não será a única nem a última, 

conduz-nos a uma nova sensibilidade ecológica, 

uma nova atenção que nos permite mover mais 

devagar por essa pletora de estudos reunidos em 

torno da Antropologia da vida.

Assim, a proposta deste dossiê orientou-se 

por uma questão pragmática: como criar uma 

Antropologia da vida no momento em que so-

mos perturbadas/os pela catástrofe? Como habi-

tar um mundo em ruínas, territórios existenciais 

devastados pelas mortes em série da pandemia 

da Covid-19 e por catástrofes ecológicas e cli-

máticas? Nosso objetivo foi testar ferramentas e 

conhecer outros arranjos ecológicos para tornar 

habitáveis nossos mundos pessoais e coletivos 

devastados ou em vias de sê-lo e despertar refle-

xões para lidar com a catástrofe. Ocupar-se com 

a vida interconectada com a morte nos mostra a 

necessidade de não apenas aprendermos a viver 

bem, mas considerarmos morrer da melhor for-

ma possível. E nosso desafio foi buscar escutar, 

descrever e derivar consequências do chamado 

dos povos tradicionais sobre a persistente catás-

trofe colonial e capitalista que se acopla à pande-

mia e à catástrofe ecológica global.

A catástrofe, que inicialmente foi um con-

texto intransponível para a vida de muitos co-

letivos, agora é por nós retomada em um novo 
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posicionamento: a insistência em manter, no ho-

rizonte das criações etnográficas da assim cha-

mada Antropologia da vida, essa tensão com as 

catástrofes que assolam os povos tradicionais e 

os processos vivos, entre elas a catástrofe eco-

lógica global, assim como seu movimento de re-

criação e de resistência.

Manter a catástrofe no horizonte analítico da 

Antropologia da vida é um modo de ficar com 

o problema como o faz Haraway (2016). Assim 

como a vida, a catástrofe e a morte também são 

pensadas em uma perspectiva multiespécie. Não 

mais como um evento em ruptura com o cotidia-

no como foi vivenciada a catástrofe da pandemia, 

mas como uma ameaça prolongada. É também 

um modo de conectar as etnografias com lutas 

emergentes dos povos tradicionais contra situa-

ções de destruição e ameaça que se multiplicam 

no Brasil e em outros países da América Latina 

com a aceleração da devastação ambiental, das 

fronteiras agropecuárias, da mineração. A pers-

pectiva das catástrofes atualiza o Antropoceno 

não como uma projeção de uma extinção futura, 

mas como um vetor de morte em curso desde a 

colonização e que se intensifica com a desregula-

mentação ambiental e territorial do atual gover-

no brasileiro, que é a cristalização fascistizante 

do capitalismo liberal, etnocida e ecocida.

Nesse percurso possível, os textos que com-

põem este dossiê nos fazem topar com o sumiço 

dos encantados e com a continuação da vida por 

outras vias na Ilha de Marajó, conforme o artigo 

de Kauã Vasconcelos; com novas percepções e 

sensibilidades ecológicas que emergem em nos-

so cotidiano tanto em meio a uma crise sanitária 

global, segundo nos mostra Carlos Estellita-Lins, 

como diante da presença de minorias na univer-

sidade e na possibilidade de se pensar em outras 

bases epistemológicas, como relata Pablo Alber-

naz; com a produção da vida entre as culturas 

mesoamericanas problematizada por Carlos Fe-

liciano; e com processos de transformação, adap-

tação, resistência e resiliência de sociedades do 

altiplano central do México como nos registros 

paleoclimáticos abordados por Claudia Alvarado 

e Eduardo Corona. 

Kauã Vasconcelos, no artigo “Fuga das Li-

nhas: extinção e afastamento no convívio com os 

encantados na Ilha de Marajó”, aborda a questão 

da extinção diante da catástrofe climática que se 

intensifica a partir de uma questão colocada pe-

las pessoas da Ilha de Marajó sobre o sumiço dos 

encantados e da continuação da vida por outras 

vias. Para seguir com essa questão, o autor recor-

re às contribuições das religiões de matriz afri-

cana para uma compreensão da morte que não 

se reduz à desaparição completa ou extinção. 

Os encantados recolheram-se na Ilha de Marajó 

fugindo do barulho e das luzes da cidade. Mas 

esse sumiço também é um sinal de refluência, de 

reconstituição de um refúgio e da recriação das 

possibilidades de vida. Nessa perspectiva, como 

afirma o autor, “encantar-se multiplica as possi-

bilidades de continuidade”.

A experiência de isolamento durante a pan-

demia de Covid-19 proporcionou uma abertura 

para uma paisagem incontornável: animais à 

solta e novas convivências. Sobre essa paisagem 
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é que nos fala Carlos Estellita-Lins em “Beija-

-flor airborne redux”, uma proposta textual que 

parte de sua experiência pessoal, realçando uma 

inclinação biográfica e autoetnográfica. Com a 

interdição da circulação dos humanos “e no ócio 

criado pela pandemia busquei a companhia de 

aves de parapeito - aquelas que ainda vem comer 

nas janelas”, as quais passaram a visitar sua casa 

periodicamente. Assim, criou-se uma “rotina de 

visitação em que eles foram trazendo parentes, 

amigos e outras espécies”, fazendo-o perceber 

a presença de mamíferos, insetos e plantas es-

tranhas, além das aves durante um “isolamento 

compartilhado”. O autor problematiza a presen-

ça dos animais na cidade ao dizer que “alguns 

que têm seu direito de cidadania garantido são 

espécies companheiras, animais de estimação 

ou xerimbabos. A enorme maioria dos outros 

animais são considerados intrusos”. E vai além, 

lançando ao leitor reflexões que articulam os 

efeitos de uma “inédita temporalidade catastró-

fica, globalmente compartilhada de modo qua-

se sincrônico” que irrompe com a pandemia; o 

encontro inesperado entre duas espécies aéreas 

(vírus respiratórios e beija-flores) em meio a uma 

zoonose letal planetária; e a possibilidade de se 

falar sobre solastalgia, um mal-estar que vem na 

esteira da “destruição das paisagens com reper-

cussão na vida orgânica, na saúde, em modos de 

viver e estratégias de olhar preciosas e sine qua 

non”, quiçá cada vez mais comum em tempos an-

tropocênicos.

No artigo “Cosmobiopolíticas indígenas: una 

antropología mesoamericana sobre la noción de 

vida”, Carlos Feliciano Colazo sublinha a impor-

tância do sacrifício, dos cantos xamânicos para 

cura e também das danças cerimoniais enquan-

to instâncias rituais estreitamente relacionadas 

com a gestão e produção da vida entre as culturas 

mesoamericanas, tomando como referência qua-

tro povos (huichol, rarámuri, tzeltal e masewal) 

a partir de etnografias recentes da região meso-

americana mexicana. Seguindo o trabalho de Pe-

rig Pitrou, Carlos Feliciano destaca o conceito de 

“co-atividad” e de “fazer viver”. A ideia de vida 

que emerge nesse artigo ressoa com a propos-

ta do dossiê na medida em que ela é respondida 

a partir das etnografias, aparecendo como uma 

“noción flexible, variable y, por tanto, inestable”.

Alinhado à proposta de uma Antropologia do 

cosmo vivo de José Jorge de Carvalho, Pablo Al-

bernaz coloca em paralelo a diversificação episte-

mológica das universidades no encalço das expe-

riências dos Encontro de Saberes, a crise ecológica 

global e a crise que a pandemia do coronavírus 

provoca no modo de vida urbano. Nas palavras 

de Antônio Bispo dos Santos, que Pablo recon-

ta em seu artigo “Encontro de saberes e ciência 

goethiana: epistemologias do cosmos vivo”, o pri-

meiro encontro de saberes foi aquele entre povos 

africanos e povos indígenas, que torna possível a 

experiência dos quilombos, povos que dispõem de 

uma “linguagem cosmológica” e de “palavras ger-

minantes”. Segundo reflexões de Antônio Bispo 

disseminadas no texto de Pablo, o isolamento não 

é inaugurado pela pandemia, que não fez mais do 

que intensificar uma tendência dos centros urba-

nos de isolar pessoas e esgarçar relações e vincu-
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lações entre os seres. A experiência do Encontro 

de Saberes e as aulas de mestres/as postulam ou-

tro plano, o dos mundos vivos, para se formular a 

crise ecológica global que também é uma crise do 

modo de vida urbano capitalista.

Ao recuperar o tema do desaparecimento e da 

força de recriação de coletivos, o artigo “Xochical-

co: la crisis ambiental y sociopolítica en un sitio 

del Epiclásico Mesoamericano” apresenta como 

sociedades do altiplano central do México lida-

ram com sucessivas mudanças climáticas a partir 

de dados paleoclimáticos do sítio arqueológico 

de Xochicalco, no estado de Morelos, no México. 

Claudia Alvarado e Eduardo Corona articulam 

sinais de intempéries e desastres climáticos seve-

ros e também registros de processos de transfor-

mação, adaptação, resistência e resiliência dessas 

populações. A Arqueologia busca nas sociedades 

do passado estratégias de adaptação, resiliência, 

transformação e resistência que podem apontar 

caminhos para enfrentar a atual crise climática 

global, colocando-nos diante da necessidade de 

parcerias transdisciplinares com focos temporais 

e espaciais diversos, uma vez que o próprio con-

traste proporcionado por tais diferenças nos ajuda 

a levantar questões em outros contextos.

A Antropologia da vida vincula-se a uma 

atenção às diversas ontologias e convivialida-

des ambientais e éticas ecológicas para tomar a 

questão que é aqui prolongada etnográfica e re-

flexivamente: como aprender a viver num mun-

do em catástrofe sem ser unicamente por meio 

do desespero ou da negação? Como resistir a 

ela? Possíveis respostas foram aqui ventiladas 

por antropólogos/as e arqueólogos/as do Bra-

sil e do México a partir do modo de existência 

dos encantados, da ética ecológica indígena e 

afro-brasileira, dos mundos vivos ensinados por 

mestres/as indígenas e quilombolas nas univer-

sidades brasileiras, da proliferação multiespécie 

imprevisível e incontornável, dos rituais criado-

res de vida na Mesoamérica e das estratégias de 

adaptação e de resiliência de sociedades indíge-

nas do passado.
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